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A delicada pele das 

resentc-sc 
muito com o 

vento, com o sol ou com 
as mudanças de tempera­
tura e de cl ima. 

Usando, porém, o 

tréme ~e Rum 
que é um maravilhoso pro­
duto de beleza, ficarão de­
fend:das d'csse perigo, con­
servando a pele clara , vi­
ço~a , macia, livre de man­
chas. asperczas, quei madu­
ras, etc. 

Produto de venda 

senhoras ~~ 
Após o 

créme, devem 
passar pelo rosto uma nu­
vem de 

produto só compara1·el aos 
melhores do extrange ro, .i­
nissimo. garantido, de per­
fume agradavel, que pódc 
usar·sc com toda a confian­
ça. Ha cm todas a:; côres. 

Preferido por todas as 
senhoras portugt•czas ven­
dem-se em todo o Portu­

gal centena~ de mi­
lhares 

COiossai ,fÀ'rv-"'"""" A' venda na 
Perfumaria da Moda, S, rua do Carmo, 7 

o mR • ~ nrt obllCO ""tab ·l~c11nen 10 de L f,.boa e"ª' 1t1rma­
cias, droiia-1;18 e rn.u .. l111por 1a11 tes casa~ da e-P<'• lniillade em 

todo o raiz, Ilho~ e Africa. us pedidos pa ra oevenda d CVl'm se r d lri· 
ido;" AYRES De C ARVAlllO. ma leens. JI, sé.1e <lnh e 'criptorios e fabrica. 
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Trabalhos só pelo Bem 
i:sclnrt.ce lodo' 
O~ n.i;~ll IOJ)lOS. CU 
r.1 ubsscssões do 
...:~ c > 11' 1 Lo~ o mnl 
ocullo. po r espt · 
ri tismo e wagnl· 
llsmo: r eaJIRa cn· 
btltt1tHHos . har · 
nio,Jsa per lurba· 
çlu\... dowesllc:t~ 
e111 re cas.'ldos ou 
zaoi.ta• ent re na­
rnorados. ele .. 
con1tuzlndo pelo 
melhor caio lnho 
pa1·n t'hcgar ao 

11 111 de.-•Jado ., 1\ l'cllcldade. (;Oosul· 
1n, n :!55rll . • .so:n e 1~ru. 1·:0\'h1r :!ll 1 

rmr1 rt'"'fln~lf\ ''" t'l\rttt 

1 ,r~d lz o ru turo, e . ar10 uar e 
Garantia a 1oooa 08 l111ica de 

meus c11cnt u : 1:om - Praça dos Restauradores 13. 
pleta veraclllnd<' na ' 
con•ulW1 " ' ' r t•ornbolso 1 Tellep. 3300 e 3652 LISBOA 
d o donll!'lr o, 

C'.Au1s1111a..-. lodos os -
dia~ utols da< t :l :11 :!'l 

d encla. to:m·tar 1~ ceu-b ora"i e L)ur corrt
1

1iJ>OD• ' 

ta\'OS parn t C!'il)02tla. 

Cal çada da Patr /ar- e A SAV EN Tos cal , n .• :!. 1.• . gg11. (CI· JJ1. 
mo <l a rui\ d 'illegrl a. 
predl o csu u lna l. 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato veni:le, por ter 
tàbrica propria . é na 

Camelia Branca 
L~ DºABEGOARIA,30 
lnn OuarfPJ • li:fl:/·1210 

l>l·:~t-:J AM casn1·-se Ioga ! mon Lo u wa sonho · 
ra •·luva , brazllclra. <llgna o t11 s1rulct .1. 
tio 1~ nnos . so m 1lihos . o 1:0 111 ror1uu11 • u· 
por lor a 7U contos. dos (11111os 11 1111uo r 1>nr1 0 
c:s lú. e m lnscrl côe~ . o u 111a 1i101u,,u. or fil. 
d e 18 anos d e o!lndo nt·Lnn lmontu 1111 111 r e · 
•'Olhlwcu10 . I08lr11lda. c1og111110. lliha <10 
d ls ll nla IB Wll ll\ , COUI dolo dO :JH co ntos. 
com llowens hones1os u Quo possam pro ­
var a sua d lg··1 dn1le. c x lgtndo·sc s~r1t1s 
uror mações. embora nào 1>ossu11m g randes 
netos. Quem se Julitue nos c.oodll;Õcs dl · 

rlJn-se (com sêlo p:irn r esposta) 11 M.­
Club of New-York-Porto. l\csponde·~e a 
0 oda.~ as l'ar1as e ..cuartll'\·"IC ~t. b:tol u lo se· 
;:rello. Es1a t•atta Jn h·:oo rrnlltado dlsllo ­
os caoamentos em r>or lnl(l\I e 0111 ros m ui-
tos que l:t esllin 0111 rotac;1'º' '1t r cct:\-s . 
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CRO NI C A 

ASFIXIA 

A 11ro11osllo d11 lnsullcíencla o 1losorg1mlsa~'ão 
1los lmns1>0rles marlliinos e torrt•slws. o 

. ~ecttto. n'um nrligo notavel, 1>ul>lf1:1uto hu poucoi; 
dias. pclllu 11ro,·ldcnclas i 11101lla1as 11arn 11uo a vida 
comorcla l do pnlr. r1tio se exlínga, l rrcmccliavolmon-
10. A vorclado 6 ciuo quem vivo um l.lshoa. 0111boru 
i;ofrn m; ofollos cio mal, o níí.o avalia. 110111 c.l'o lo raz 

lcléa t>rccisa; quo1 11 vlaJtl ou quom 
lo111 de razo1· lloslocur 11101·caôo· 
rias é que o sonlo com todos os 
s1•11s horrorrs, ó quu :rn clmws11ora, 
é, que, por llm, duimnlmn aló ú ln· 
dircrença, c1uo é p1·or do ciuo o de· 
sosJ)ero 

O que o :;ccttlo contou um tal 
artigo presenclámo-lo n1;s: n'umu 
eslacão da linha forrcn do norto. 
onde Unhamos de to.a1nr comboio 

para Ll:;bua, vimos Ul pessoas. quo llnh·1111 vindo do 
longo na vospera t! haviam ali 1>assado ll noite ao 
ur livro, à os1>cr1\ de comboio c1ue 11s pudusso trans­
JJOrlur. 1>orquo uquole a que se d.csllnavaru ia chulo, 
e c01110 111L estac,;i10 a n te rior cspornvarr1, nas 111 osu111.s 
clrcunslunclas, 4-0<J pessoas, o assallo, a rurfa do 10-
dtt aquoln gonlo, l rtvadindo lod.as as t:htsl!os - ornm 
nussagolros d.o a.• c lasso - acumulando·so 00111 ro, 
11g11rrn1v\H10 aos estribos, alt·op•J lantlo, oraguoJan­
do .. . 

Foi no compartimento onde nos ... d1~s1u:omod{unos 
que so d u oslu outro Cuclo a quo lambom o .:iccu/u 
aludiu: u ·1 ollclal llo exercito, :i 1mrllnhol11, 01111111· 
nhou uuu. pistola o declarou <1uo dh;parnria se 11111is 
11lgu1•111 quir.csbll entrar. Ern inulll n amoac,;11, 1>or­
c11w n1l ca. ·uagcm já nem cabia 11111 nlllnol1•; u111s :.o 
nlguc111 desvairado lentasse entrar, quo llusgracas 
se segulrla.n'l 

Cu1111>ro. orecU,·amente, acudi r com urgencia. 
tanlo mais quanto nflo parece ditlcll n solução do 
111·obloum. dosdo quo se conjugue a boa vonlu.do da 
Com pirnhln com a dos em pregados. que nflo 11orclem 
nonhullla ocasião de rom entur o desconto11 ttuncnlo 
do publl<:o, com o fim d.e a desacroll llar, como res­
ponsavol remota d.'csle Lr islo estudo do coisas. 

crivei. t>Or c•x1Hnplo. quo n'um holol caro. dt• eslac,;ão 
considerada do 1.• 1·1asso. haja quartos tilli modesta 
o sujam1~nto mohlludos. ciuu n·mn d'c>lcs. dos melho­
re:;, 1mra alguom se ver ao espelho soja 1w1·1•ssarlo 
chamar a crladn a tlru do lho limpar o vidro, ll<'l'llHl· 
nento1111mt1• sl'rvcnlia de duas ou tres gl'rn~'<it•s du 
dcsab11sa1lns moscas. Pois 11110 ha nalla mais 1•xaclo . 
0111bora. corno ó natural. no referido holol as iwnho· 
ras e os homens :;o aprcscnltissom ao jantar cm ri· 
gorosa tollottc, ciuo mo11os lhes não mcroclarn ai! sa 
borosm; sardinhas rrllas, J)ralo de 1·o:;li:1lcncla do to­
dos os dia:;. 

DESMENTINDO 

A inlla si' não lembraram os boa'olros do lnvcn· 
tar que llsl:unos para alienar i1ualquor parle 

do torrllorlo conllnonlat, ou que este c:;lá om \'espora 
de ser conquistado 1>ola forca. Quanto ao utt1·amar o 
até ás Ilhas adjacentes. a acrodila-los. Já a osta hora 

csJariam em mãos oslranl{olrns. 
11110 nos lendo scrvlllo do coisa 
u lguma os sacrillclos que llr.omos 
0111 prol da ci v il isaçào, po111 noss11 
011rllclpacao na guerra. 

Os lndlvicluos que 1111 lnvon­
larn, e ciue í1carli1m admlradlssl­
mos se alguem os alcunhas~o lle 
anti-pat riotas ou ele coisa pcor. 
ocu ltam cuidadosamcnlo tl rest I· 
tul~·ão de Kiongn o todos os resul­

tados bonollt~os 11uo da nossa intervenção ad vlornm. 
mas aló agorn n1lo toom conseguido se111\o atM· 
montar o sr. mlnlslro dos Xegoclos Estranl{olros. 
quo mal diria. quanllo sobraçou a 1>asta. quo a suri. 
aclivldado. que ó enorme, havía llo ser prh1clp11I· 
monto 11J)llcmla om conshu1tes desmentidos. alguns 
dos quais purccorlam dosnecessarlos. cou10, JJOr 
exemplo. os auo tcoru do ser t ransmitidos ao nosso 
reproscntanlc om .Madrid . Pois não ó corto q uo 110Ja 
nossrt vlslnhanca com a Espanha e porque abriga­
mos uma numoroslsshna colonia cios sous n uluraiA. 
a li so sabo, com ulogr la, que a nossa lr1l0grldad.e 
lorrllorla l nada lom a r ecear? 

1 UM ATENTADO 
TURISMO 

R nonlma-so a campanha a ravor do t u rismo. 
como Conto de receita, o rar.-su a 11ro1mgunda, 

prlos jornols, das belezas com quo a naturcr.a dowu 
a nossa linda lorrn. São e las lnuu1e· 
rll:', sem <luvida; nt:ls que dlrl:11111es­
soa <1ue fosso co11vidud1l ll passar uns 
dias n 'uma casa som courodldude:;. 
sú JJO l'C(UC d tlS j tll1 U l n~ ll 'OKSIL CllSU se 
tlv lsla um bolo p1rnor·a111a 'l Fazia ao 
pro1>ri0Larlo re fe!'cnc lns dcsagrndnbi· 
J1>:1sl mas e cow cor tor.a, 11!10 volHLr l<\ 
a p1) r lá os pós. 

Orn, em<1ua11lo li vormos a nossa 
casa tão dcsconrortavel, 11arn que nos 
empenhamos em c1m• 1\ ''lsitcm '? \ c;1-
so. ouem legisla. crc 11110 bt1sta dl\·I· 
dir as povoações dt• turlsrno cm a ou 

111nis classes. para quo e las passem a rorres1>onder 
á l'all'gnrl11 11uc so lhes atribuiu'/ li 

Tambom n\»1te ponto ciuew não !;{Li du Lisboa não 
llOdo concubor o que se passa por tcíru; niw Julgará 

A' hora a quo escrevemos ainda a pol/<cla não 
com1ogul11 deitar a mão ao at rcvlllm que. a 

alias horas da noite. entrou no quarto do C:onchlln 

se desmonllr, 
ou por obras. 
sal 

Ulia. não se sabe para <que llrn. 
não atingido, fellzull'nlt". 

Registe-se. porém, a cora­
gem da gentil canconotflsta, dls-
1>arando contra a pare•de doh; 
llros de revóh•or e a 11ua ma­
gnanimidade, c1m l11 ndo• no clla 
seguinte o 1i?a<Jo de Po>rlugal•. 
001 que as <Jocuras da ncossa tor­
ra são celebrarias por uun nobro 
vale q ue, apesar d'aque' IO doim· 
roro. continúa a allrmnl-·tls. Con­
llus:;om-lhe a guarda de 1 llío pre­
cioso corpo e ai de quPm1 ousos· 

perante a •:>ei1orlta.. por uinlnwas 
a cavalheirosa gatanterlu pMrtuguc-

Acaci o d e JDaiYa. 

(llustraç-Ocs de nochn Vieir a). 

CAPA Estudo de Hocha Vieira 



Portu!lal " o artista -
Fe3feja-se o seu quarto 

centenar/o. 

ROMA, IU. -Co11tl1111am 
a cele/Jrar-se ns /Jrlllta11-
tes testos comemorativas 
do quarto ce11te11arlo de 
Leonartlo de Vinci. -(Se· 

culo). 

LIWNARDO DE VIN'CI 
Auto-retrato. - (FJorenca). 

por 

JOSE DEflCVEIREDO 
DIRETORno.MVSEV NACIONAl.nrARTE A~TlGA 

D
OS três semi-deuses da arte da Renas­
cença, Vinci, se não é talvez o maior, 
é, pelo menos, o que está mais perto · 
de nós. A violencia titanica de Miguel­
A ngelo, precursora da angustia que con­
torsionou desde então a arte e teve o 

seu paroxismo teatral em Bernini, se traduz em 
muito a alma de hoje, não dá comtudo senão 
uma face do espirito moderno, dia a dia mais to­
mado de espanto perante esse «abismo sem fun­
do> sobre que a humanidade se vem debruçando, 
desde a edade média para cá, na ancia de des­
vendar o destino que a espera. 

Rafael, na sua serenidade quasi geometrica, 
esse já não é para nós mais do que um episodio 
delkioso, mas não sentido e até extranho, de uma 
época para sempre passada. E só em Vinci, o 
continuador de !caro e precursor dos estrategicos 
modernos, o homem contemporanco, tem, na 
verdade, o seu simile fiel e supremo, ainda quan· 
do enredado nos meandros mais imprecisos, re­
quintados e subtis. Nas palpebras semi-cerradas 
das suas madonas e nos corpos insexuaes dos 
seus efebos, o cristão mais puro e o sybarita 
mais desregrado e imaginoso encontram sempre 
e egualmente a imagem sobre todas divina que 
o seu espirito requér. 

Por isso, o centenario que a ltalia realisa neste 
momento e o que a França já celebrou em Maio 
passado, e que foi ao mesmo tempo a consagra­
ção de Francisco 1, o generoso protector de Vin­
ci, é, mais do que a ccmemoração de um grande 
artista, a apotéose de um autentico avoengo de 
todos nós. Verdadeiro antepassado dos que, na 
vida, •procuram o entendimento das estrelas e 
as querem fazer falar a sua linguagem», o gran-
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de toscano não deixou ainda de acompanhar os 
que a~sim lhe teem sucedido na terra, mantendo, 
pela prodigiosa força do seu gén io que tudo 
advinhou, o facho que continua e continuará a 
iluminar-nos, por largo tempo, no mais pedregoso 
e ingrato dos caminhos. 

• 

Na pintura, o génio português pouco parece 
dever á ltalia. Em contacto intimo desde remo­
tos tempos com as Flandres, o nosso paiz rece­
beu decerto sempre d'ali, com a cuga valiosa 
dos veleiros, o fluxo ainda mais precioso dos 
seus artistas e pensadores. E assim apesar de 
nascido quando, na nossa côrte, dominavam ou­
tras correntes, Nuno Gonçalves, o maior dos 
nosscs artistas antigos, sem deixar de ser portu­
guês, côa, na sua forte individualidade, o que lhe 
ensina a terra de Gioto com o que lhe traz a 
do~ van Eyck e, não pondo de parte o sadio rea­
lisrro da segunda d 'estas es..:olas, só aproveita 
d'aquela o espírito de síntese que tanta nobreza 
dá ás suas composições. Sacrificando voluntaria­
mente os pormenores em que ainda se perdem 
os pintores neerlandezes da época, os seus re · 
tratos afirmam-se por isso com um maior poder 
e caracter que excede mesmo o dos maiores mes­
tres primitivos de uma e outra região. 

E de Nuno Gonçalves para cá, a influencia ita­
liana só se acentuou na nossa pintura em perío­
dos de decadencia, quando, sem forças para rea­
gir, o nosso naturalismo não pôde vincar vitorio· 
sarnente. Me~mo na época ele ouro, o que conhe-



cemos dos artistas dos 
reinados de D. João 
11, D. Manuel e D. João 
111--e supomos conhe­
cei-os a todos-é ain­
da, na sua relativa su­
perioriclaclc, de menos 
importancia do que 
aquilo que traduz uma 
maior influencia dos 
mestres dos paizes do 
norte. E esta cdescon­
formidade• com a arte 
italiana, desconformi­
dade de que Francisco 
de l lolanda se queixa 
tão amargamente -ele 
filho de um artista do 
norte !-foi certamente 
a causa da escassa exis­
tencia de obras de ar­
te italiana no paiz; 
pois, mesmo não e<;­
q uecendo o muito que 
se perdeu, a percen­
tagem que a essas 
obras temos de dar tem 
de ser relativamente 
pequena no 
conjunto geral. 

• 

Portugal não 
póde portanto 
associar-se á 
homenagem 
que se presta 
a Vinci pela 
maneira como 
o pódem fazer 
O!: paizes pos­
suidores de 
obras-aliás 
ra rissimac: -
do prodigioso 
creador do 
•Cenacolo . A 
sua C<'memora­
ção n~o é entre­
tanto puramen­
te platonica, 
pois o Museu 
Nacional de 
Arte Antiga, 
além do ·Cris 
to com a cruz', 
uma das obras 
primas do 
maior dos seus 

./L US TRA(JÍO jJoRTUCU.CZ/.1 

BUSTO DE GUEHHElllO 
( ll11s<'11 Nacional de Arl<' Anlll(a de /./6/)()(1) 
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discípulos: Luini, 
guarda ainda um pai­
nel e um baixo rele­
vo em faiança policro­
ma, ambos documento& 
importantes para a his­
toria da obra do excé­
cional artista. 

Se o baixo relevo 
do nosso Museu está, 
pelo estilo da mascara, 
o que de re~to a natu­
reza da sua ma teria ex­
plica, mais longe de 
Vmci do que estava o 
busto de cScipião , de 
que o marmore ama­
neirado do Louvre é 
apenas uma copia tar­
d í a, ele é comtudo 
seu parente mais pro­
ximo pelo que respei­
ta á composição. Na 
verdade o busto do 
1\\useu de Lisboa, co­
mo os seus congéneres 
dos Museus de Pesaro 
e Berlim, volta-se para 
o mesmo lado que o 

da sanguinea do 
British Museum 
e, como este, 
ostenta, sobre o 
peitoral, uma 
cabeça hiante e 
alada de leão e 
não a da i\le­
duza que se vê 
no busto de Pa· 
ris. E apenas 
um golfinho (1) 
substitue, como 
timbre, no ca­
pacete, o moti· 
vo 0irnamcntal, 
tão tripicamente 

(l) l·:· pnsslvl•I 
q u t' o l{nlllnho 
núo cmtn• aqui 1·0. 
1110 111111 sl1111•lcs 
l•lelllt"nlo 1lt•c·•·rn­
f l 1·0, mrns. mais dn 
llllO l:\'!>SO. corno urn 
gigntrílc:ulo hcrnl· 
1Jko e· n·l'~St!' ca~o 
li l>Ui)."\O•l'clt•1•0 li'· 
rá 111Ur1t n<'•» urna 
mullc11 maior lm· 
portaruch•. sol> o 
11o 11 ''o tio vlslu 
J)lllºIUU{lll\S. ~lllS 
mio protlomni; aln 
tia po1r ugorn for· 
muh11T um Julzo 
s1•gurm n'l!slc ln· 
lrincaulo e lnlt·· 
rr~snmlc USt'lllllo . 
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florentíno, que corôa o casco do desenho vín­
~êsco. Mas, ou por sugestão alheia ou inspirada 
<lc: outra obra de Leonardo ou de Venochio, a ser­
'Pente fabulosa é ígualmente aproveitada. E se 
ela não remata a victoriosa e orgulhosamente 
a composição, como sucede na <lo «Scipião" 
surge-nos entretanto aqui, a dentro da uni­
ca esp aldcira visivel da armadura e tal qual 
a tradição a 
consagrou, de 
guela aberta 
para a cabe­
ça de crean­
ça que lhevae 
servir de pas­
to, ainda mais 
valorisada na 
s u ntuosidáde 
do esmalte ri­
camente po-
1 i c ro m ado. 
Ondeante e 
rompente, o 
seu perfil tem 
mesmo a ri­
queza, supe­
riormente no­
bre, dá uma 
figuração he­
raldica digna 
em tudo do 
mais belo es­
cudo q ui­
nhentista. 

mas oferece, não só pela complexidade maravi­
lhosa do seu génio, mas ainda pelos acidentes 
de toda a ordem de que foram vitimas as suas 
produções, baralhadas, até ha pouco tempo, com 
as dos seus discipulos e imitadores, entre os quaes 
ocupam o primeiro logar os seus «escolares• de 
Milão e o seu testamenteiro e companheiro dile­
cto: Melzi. 

O «Salva­
dor do Mun­
do'", do Mu­
seu de Lis­
boa, que es­
teve já cata­
logado como 
obra de Vin­
ci, é a meu 
vêr com toda 
a pro habili­
dade um tra­
balho de Mel­
z i e, com o 
tal, está hoje 

S. JOií.O BATISTA 

Ora o qua­
dro do Museu 
de Lisboa, 
sendo dos 
m a i s vincês· 
cos pela fa­
ctura, estilo e 
ma teria em­
pregada, é-o 
mesmo a tal 
ponto que a 
i dtia de ter 
sido executa­
do sob a in­
fluencia ime­
diata de Leo· 
nardo se im­
põe, como se 
impõe a de 
ser com todas 
as probabili­
dades Melzi o 
seu autor. E 
a esta con­
clusão se che· 
g a, sobretu­
do, quando 
se constatam 
as influencias 
que nele ha 
do «S. João 
Baptista" e se 
não esquece 
que este foi 
realisado no 
castelo de 
Cloux, preci­
samente quan· 
do Me!zi era 
o unico disci­
pulo e com­
panheiro de-ali, e embora 

rom reservas, discrito e etiquetado. Sem ser uma 
pintura excecional, mas ainda assim com quali­
dades para ser exibida, na sala nobre, entre o 
«fons Vitae», o ultimo e mais importante paine l 
de Holbein, o velho, e a deliciosa «Virgem oran­
do' , de Holbein, o moço, essa pintura tem tal­
vez, a mais, o valor de ser um elemento a consi· 
derar para a resolução de um dos problemas mais 
interessantes que oferece o estudo de Vinci : a 
sua produção durante o ultimo período da sua 
vida, passado em França. 

Apenas com onze pinturas verd:ideiramente 
aute12ticadas, Vinci é, para os historiadores e crí­
ticos de arte, uma das figuras que mais proble-

por Leonardo de Vinci 
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dicado do grande Mestre. 
Das obras capitais de Vinci, nenhuma, de­

pois de te1 sido tão injustamente esquecida, 
foi , . como esta, mais apaixonadamente discuti­
da. A tribuida a artista de menor valôr pelos 
que a consideram inferior, ela é, para outros, da 
mão de Vinci, embora já reveladora da decaden­
cia e depressão das suas forças. Para outro<>, fi· 
nalmente, menos numerosos, mas não dos menos 
autorisados, esta pintura é, pelo contrario, ao 
lado da «Oioconda", uma das mais belas e aquela 
em que o génio de Vinci se afirmou mais espi· 
ritualmente. 

Por mim, confesso que é sempre com a maior 
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emoção que a olho, não tendo conta as vezes 
que, no Louvre, a tenho admirado longamente. 
No seu sorriso, não menos perturbante mas mais 
exterior do que 
o da Oicon­
da>, e quP. lhe 
m<lrca por isso 
mais profunda­
mente a masca­
ra, eu encontro 
e sinto sempre 
o quer que é 
que, sem dei­
xar de prender­
me á tena, me 
eleva o pensa­
mento até ou­
tros melhores e 
mais altos ma n · 
dos. 

gyno mais divina e espiritual que é possível con­
ceber-se. 

Quer a tradição que fôra, ao 

«Anjo diabo­
lleo•, como lhe 
chamou o mais 
ilustre dos ~cus 
admiradores, 
essa ima ge m 
suscita nos que 
atentame nte a 
consideram os 
se ntimentos 
mais divergen­
tes e desencon · 
trados, nasci­
dos, decerto, 
dos contrastes 
em que harmo-

C:ll1ST0 CO.\l A CHUZ 

trabalhar nesta 
pintura, que 
Vinci sofreu o 
primeiro ataque 
do mal de que 
veio, pouco 
tempo depois, a 
morrer, vcndo­
s e obrigado, 
para a terminar, 
a recorrer ~o 
auxilio de Mel­
zi. Embora fei­
tos sob a direc­
ção de Vinci, o 
tronco e o bra­
ço do .. s. João­
Batista» seriam 
assim daquele 
seu d isci pulo. 
Será isto exa­
eto ? É possi­
vel. Seja porém 
como fôr, a le­
genda não dei­
xa de ser in­
teressante e lo­
gica e põe em 
relevo o pai­
nel de Lisbo11. 
trazendo-lhe 
um nov o en­
canto que acres­
ce a o que já 
lhe dá a fluidez niosa mente se 

funde esse corpo demasiado fórte de mulher 
com essa cabeça que, no seu insexualismo li­
geiramente masculinisado, é a cabeça de andro-

por Bl•rtrardlno Lulnl 

nebulosa e leonardesca que tão 
volve. 

31-X-1919. 

de.cernente o en-

• 

Os bustos d~ guerreiro oue ncompnnlJam rstt• art111:0. o prl melro i' um d~seuho n M::.ngulnett cio r.oonardo dlo Vinci o o 
segundo uw baixo relovo de ítLln11ç1 r1ollcrom(L. t1•111>a1110 do 111cllct• <lo nch• l\oflhltt (corca de l!TXl). o 1wtmoh·o1 é um rl'll· 
eh~• dn casa Ht·aun 01 C.l•. o segundo de .J. Coutinho, elo T. lsbon. o S. Jodo Batista, o•tlt 110 Museu do r.ouvl'o .o ó •Clkbi .. 
D•·aun et c.1e. O Cristo com a crue, osllt no ~lusou Nacional de Arte Antiga. é dn oxcoh~ 11allana do ~couto XVI. •O •cliché• i• 
de J, Coutinho. 
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o rei Afonso xnr 
o o marechal Pétain 

O acontecim~n­to sensacio­
nal da vida extra­
frcntciras, no mun­
do latino, foi a via­
gem do rei Afonso 
XII I a França e a 
Ing l aterra. Em 
França visitou os 
campos de bata­
lha, demorou-se 
ante as ruí nas dos 
fortes de Verdun e 
colheu em toda a 
parte, com palmas e 
aplausos da~ mul­
tidões, certamente 
algo de vantajoso 
para a sua patria. 

Paris foi conde· 
corada com a Le­

giao de Honra. As nossas gravuras represen­
tam o presidente Poincaré pronunciando um dis­
curso, como fo i em Cherburgo recebido o 25.º 
de infantaria e um grupo de oficiaes francezes 
entre os quaes se veem un iformes do nosso 1~ 
exercito. 



Cd e /ri mâs fadas ha -- Electricos e aufomoueis - Nc1o lza um car­
ro 11em para um remedio - Na rua do Ouro, em Ox/'ord Street ou 
110 Rouleoard des ftaliens é o mesmo -A electricidade, oiação que 

seria bóa se houvesse togar rios electricos. 

geiro que queira meter um petiz na Casa Pia ou vai a pé 
ou desiste, ou se tem paciencia de Job o mais que lhe pode 
suceder é quando lá chegar o petiz estar um homem e ter 
passado a edade da admissão. Ha exemplos de pessoas que 
nas paragens leem envelhecido, e outras até terem morrido. 
O leitor ri, acha que é brincadeira? Pois teem morrido por­
que o electrico não passa, mas passa em compensação um an­
tomovel do P. A. M. Ora é sabido que os automoveis do P. 

A· cunha 

A
NTIGAMENTE, no 
tempo cio carroção 
ou mesmo no tempo 
cto carro amei icano, 
é verdade que para 
ir do Rocio a Belem 

se levava uma hora das que a 
velha mediu. Mas hc•jc leva-se 
o m~smo tempo e ha canos 
eleclricos. Porquê? Ora. Por­
que uma pessoa que queira ir 
para Bclcm, além de se mu­
nir do dinhtiro para o bilhete 
tem tambêm que se munir de 
paciencia sem linute. 

Pass·1 um carro mas vae 
cheio. Os dez que se lhe se­
guem são todos para outro> 
pontos. I".' ratai e todos o sa­
ocm que, se a gente quer car-
ro para o Alto de Pina, pas-

Sccna hnbllual 
(De cThc Tutlert, 

LOlldl'OS) 

sam carros para a Estrela, para o Rio de Janeiro, 
para os Caminhos de ferro, para o Rocio, para a praça 
Marquez de Pombal, para a praça do Brazil, mas lá para 
o Alto de Pina é que não passam. Pois o primeiro vem 
<:heio, o segundo vem uá cunna••, o terceiro não leva 
logar, o quarto leva os passageiros estivados como sar­
dinha em barrica, o quinto trai: quatro passageiros pen­
durados no salva-vidas, dois no troley e um em cima da 
vala do bo11et do condutor. O sexto, esse passa de cor­
rida, nem pára. Ora entre carro e carro ha um quarto 
de hora de diferença, ás vezes meia hora. Um passa-
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A. M. 1eem pelos ti anse11111es 
o odio que o cão tem pelo 
gato. De maneira que ... de 
maneira que não vae pai a 
B<'km, nem para o Allo de 
Pina, mas vae para a J\\o -
guc. 

Porque será isto ? 1 la mais 
gente? Ha menos carros? 
Não sabemos nem queremos 
saber, porque assim, a preo · 
cu par-se com esses graves 
problemas, é que o outro foi 
parar ao Telha! e a Rilhafo· 
les. Mas parece qtae não é só 
entre nós que isso sucede. 

Entre nós o leitor vi: pela 
palida amostra d'csses dois 
carros cheios o quanto é cli· 
f1cil conseguir um logar. l la 
plataforma para 8 que leva 

Mais do que t'.omplcto. 
(cClich6s• de .IOllo 11ornundos Thomatt.). 



Interior do um carro em 
Londres. 

18 e vezes ha em que os passagei­
ros vão pendurados fóra do car­
ro agarrados aos varões que su­
portam o tejadilho, fazendo em 
toda a viagem prodigios de gi­
nastica e de alta acrobacia para 
não irem parar ao chão. 

Em Londres, pelo que de lá 
rezam as gazetas, a situação não 
é melhor. 11The Tatlern dá-nos 
um 11croquis .. que parece tirado 
no Rocio, ao domingo, no carro 
de Bemfica. E' quasi a mesma 
coisa. E o honrado e conspícuo 
11Punch11 mostra-nos o paraizo do 
interior de um carro. Em Lisboa 
só nas plataformas é que um ci­
dadão pode ser espalmado e re­
duzido a folha de arbusto dentro 
de missal· O que por sorte espan­
tosa poude alcançar logar sen­
tado, esse pode ufanar-se de ir 
repimpado como se estivesse ~m 
casa, soletrando 
ao borralho. Mas 
só terá tormentos 
para sair. Para 
sair é que fica sem 
botões, entorta o 
chapeu de chuva, 
amarrota o da ca­
beça, desaparece­
lhe ás vezes a car­
teira ou o relogio, 
fica com os pés em 
açorda. E' bem 
feito porque já o 
ditado diz que 
quem tem calos 
não se mete cm 
ápertos. 

- 100 ... 150 ... 20{) ... 
- Estão a leiloar o automovcl ? 
- Não, Estilo a cl i sputru· o Jogar. 

(Do •Rire., Paris). 

Um verdadeiro Paratso, como 
se vô. - (Do •Punc!H, Lon<lros). 

rapido é ainda andar a pé. Bem 
sabemos que ha o automovel. 
Mas o leitor sabe quanto pedirá o 
"ehauffeur11 na praça para ir do 
Terreiro do Paço a S. Roque? 
,,7 corôas ... 

Isto traduzido quer dizer que 
por se deslocar mil f: duzentos 
metros, pouco mais ou menos, 
ele exige tres escudos e meio. E 
não se pode protestar. Para ir ao 
Estoril pedirá um mez do orde­
nado de um director geral. Urna 
viagem ao Porto custa o preço do 
automovel I! mais o da gazolina 
que ele gasta durante 11111 ano. 

Pois é verdade. Antigamente 
havia o Rippert, a Luzitana, o 
11Chora11. Tudo o que é bom aca­
ba depressa. Tudo isso deu ha 
muito a alma ·ao Creador. Pen­
sou-se em formar uma compa­
nhia de 11auto-omnibus.11 Isso 

( ... ·,."<. .. e.-

liquidou antes de 
ter começado. E 
assim como o ou­
tro dizia na re­
vista aproposito 
de comboios. 110 
cavalheiro quer ir 
para a · praça do 
Flrazil. Carro de 
h o j e só p assa 
árnanhã. E mes-
1110 assim não se­
rá mau que logo 
de manhã, á saí­
da de Santo Ama­
ro, o fcavalheiro 
mande marcar Jo­
gar por um ga­
lego .. ·" Está pois pro­

vado que o me­
lhor meio de con­
dução e o mais 

O •Omnibus• das 6 da lal'de mua a cidade. 
(Do •'l'he Royal», Londtes). 
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Retratos de Doadores. -Pormenor do painel exis­
tente no Museu Nacional de Arte Antiga, de Lisboa, 
representando a Deposiçiio de Cristo no tumulo. 

(•Cftcht!> de J . Coutin~oJ. 



Soneto 
A 

Albl110 For jaz rte Sampaio 

mi1em que eu busco um sonho irrealisado, 
Que amo mulher's e não que amo a Mulher ... 
E folheiam-me todo o meu passado, 
Nos meus maus versos, p'ra o poder dizer. 

E chamam·me inconstante por erguer 
Nos braços, sempre, o que me pass:i ao lado, 
Desde o mais ni tido e perfeito ser 
Ao ser mais imperfeito e apagado. 

Mas q11em me julga assim não tem razão; 
Nem inconstante sou, nem sonho ter 
Tanto amor para dar, no coração. 

Deus poz um ninho sobre cada ramo ... 
Amando uma, amava uma mulher; 
Se as amo toda.;. é a Mulher q11c eu amo. 

Nov. 1908. 

fa usto Quedes Teixeira. 
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Sua 111ifidade - De que 
se compôe 11111 posto -
A/ló, alló, alló a JOOt;m 
de dista11cia - As expe· 
riencias de Monsanto -A 
telefonia em Por/11f[a/ -
Um co11certo telefonico 

:-.o POSTO og /\JO:-IS.\NTO. - Ao 1111nrclho o c,tplt110-toncntc Sr. Joúo 
.ludlcc rio Vasconcelos e Albino ForJaz de Sam1>nlo. Rm llÓ• o cn· 

genhciro l11Al<':1. (fue volu tt Porlogal fnr.er ns oxporioncins. 

110 Tejo. 

S
E Edison e Marconi vivessem no século de Leo­
nardo de Vinci! 11.i se Edison e Marconi vives­
sem n'essa época, com certeza teriam sido le­
vados ante os borzcguins do tormento on a veste 
sotnrna dos inquisidores para delatarem o pa­
cto que Icem com o Demonio, com o sacrilcgo 

espírito das treva~ que lhes inspira tão diabolicas in· 
vcnções. Marconi, esse seria rodado, garrotado, quei­
mado, dar-lhe-iam emfim as trezentas mortes que o 
Santo Oficio tinha sempre ao dispor dos que excediam 
a craveira vulgar. Falar por meio de um bocal e de um 
mastro, parccería tão extraordinario n'essa época como 
aooutroque, quando se inventou o gaz, declarou que não 
lhe entrava, luz por debaixo do chão sem pavio nem 
torcida. Pois é o caso. 

1 loje Muconi é adamado e o seu nome é mundial. 
Os serviços que lem prestado ~ 1 lumanidade são espan­
tosos. O que a telegrafia sem fios tem salvo de vidas é 
hoje uma coisa enorme, uma relação quasi incontavel. 
Marconi descobriu a telcg-rafía sem fios e pouco tempo 
deoois co·1sagrou a sua atenção a um problema dos mais 
interessantes:· a telefonia sem fios. P.:la telegrafia trans· 
mitc111-se sinacs pelo sistema Morse e <'omo a recepção 
se faz pelo onviclo ha necessidade d! uma longa apren­
dizagem para poder receber os radios que são transmi­
ti .tos a uma velocidade de 100 letras por minuto. 

Com a tclefonía qualquer pessoa pode agir. E' a voz 
clara e nítida qne se ouve ao aparelho, que é ele uma 
simplicidade extren1a e com o qual , apoz miuutos ele 
aprendizag-em qualquer pessoa pode receber e transmi· 
tir comunicações. 

Um pequeno mastro com um rio de cobre, a antena. 
lima maquin:i elétrica com um motor a ga· 
zolina, quando 110 local não haja corrente, 
uma pequena caixa com os aparelhos d~ 
transmissão (valvula, ), um microfone vnl-
g-ar e um telefone que se adapta :í cabe­
ça, eis tudo. QualquC'r pessoa, mesmo intei­
ramente leiga no assunto, pode ouvir e fa­
lar, bastando para isso manobrar uma pe­
quena alavanca. 

E, para se avaliar a se11sibilidade d'estc 
aparei ho, e como apoz tentativas sucessi­
vas a descoberta se perfeclibilisou, basta 
dizer que COlll um pequeno posto ele ' /2 [-f. 
P. se consegue transmitir muito claramen­
te á distancia de 450 quilomctros. 

Ma~ qual é o limite da distancia a que 
se pode comunicar, perguntará o leitor. 
Não ha limite, tal como para a T. S. F. 

l lojc os passall'ciros dos grandes trans­
allanticos que viajam entre a 1 nglntcrra e 
n America, estão cm comunicação constan­
te com os dois continentes por interme-
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dio cios postos Marconi Cii fclen e Olace Bay. Comu­
nicação telegrafica é claro mas não tarclar:i que a tele­
fonia tome um importante papel no encurtamento elas 
relações. Assim do meio do Atlanlico, a centenas de mi­
lhas da Europa e da America, pode 1nanter-se uma ron­
vers t ou ouvir-se a opera de Londres ou de New-York. 

Entre nós jã se procedeu a expcriencias falando-se 
do posto do Monsanto para o •Dotiro" em cruzeiro fóra 
da barra 
e na sua 
boia de­
fronte do 
Arsenal, 
ou vindo­
se clislin­
tamentc a 
voz e con­
versando­
se anirua­
d a mente. 
Dis ti n -
guia-se 
clara e 
per feita­
m e ntc a 

A 130tll>O 
DO t DOlJ­
HO•. Nu 
cabine du 

T. S. I". 

O •des-



voz da pessoa que falava. O governo animado com os 
resultados pensa cm estabelecer postos no Monsanto, 
Arsenal, Porto t' Sagres. 

A telefonía sem fios é um invento que tem obvias 
vantagens. Não precisa de pcssoil tecnico senão em 
numero reduzido, não exige grandes cuidados de con­
servação e não se está 

que encomendou á Europa e cuja instalação não deve 
levar muito tempo. 

As cxperiencias q uc entre nós se realisaram foram 
a 300 quilomctros. A voz era nitida e até as conversas 
de pessoas que em volta do aparelho fàlavam natural­
mcn tc até es~as se distinguiam perfeitamente. E entre 

ao dispor das varias li· 
nhas e das meninas tele· 
fonistas. E taes 

Quc•m com forro matu . .. 
nós? Entre nós além 
dos postos que menC'io­
namos e que serão sé-O engenheiro lngrez t11·ai1t10 lllll instuntaneo. 

resultados tem 
dado na pratica 
que nas gran­
des esquadras 
desaparecem já 
os si naes por 
meio de apitos 
e bandeiras. A 
voz do almi· 
rante ordena e 
todos os navios 
s i m 11 1 t a nea­
mcnte recebem 
as suas deter­
mi111çõcs de vi­
va voz. 

A inda nlti-
111 a mente na 
esquadra ame­
ricana que es­
teve no Tejo, 
todos os navios tinham aparelhos 
telefonicos. Uma noite alé, chtran· 
te a sua estada no nosso porto, u'um 
dos navios ligaram ao aparelho um gra­
mofone com canções populares porlu­
guezas e: com 11n1a corrida de touros 
falada e todo~ os navios ouviram aque­
le concerto de nova cspecie. Emprega. 
se já a telefonia na aviação, 
com aparelhos que pesam ape-
nas 20 quilos e que leem o 
alcance maximo de 180 quilo-
metros, o que ji é alguma coi-

des de apare­
lhos rad o·go­
niometros que 
servem para in­
dicar aos na­
vios no alto 
mar a po~ição 
em que se e11-
co11tram, cre­
mos que o go· 
verno ptnsa em 
e s t a b e 1 e cer 
11 ma rêde mili­
tar t elefonica 
s :ndo 1 igados 
pela telefonia 
sem fios todos 
os comandos 
d3s divisões. 

Eis em lar­
gos traços o 
que é a telcfo. 

nía sem fios e o que foram ao; 
expcriencias fei tas em Portu­
gal. E imagine-se o espanto 
de um operador de T. S. F. 
que está muito pacatamente a 
ouvir os traços, os pontos e 
os ruídos caracteristicos de 
varias estações e de repente 

sa, e vão em breve f.zer-se 
experiencias entre nós com 
comboios em marcha, ligan­
do-se dois expressos e falan-

O at>arelho é fací lmcntc tranpol'lav<'I nu <lori-o 
de um unimal <lo carga. 

sente, na solidão do seu 
aposento, nma 1 oz hu­
mana dizer coisas a ou­
tra ! Pois foi o que su­
C'edeu. O primeiro ins­
tante foi de espanto, 
mas esclarecido o caso 
o espanto transformon-

do-se d'eles para estações distantes. De resto, sendo pc· 
quenissimo um p1sto, duas malas, 1111 mot..ir e um 
mastro, ele é facilrnenlc transporlavcl cm 4 cavalo:>, 
prestando assim aos exercitos notaveis serviços. 

A China está montando atualmente o seu serviço ra­
dio-telefonico. Tem no sen programa duzentos postos 

t royen •Douro•. 
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se cm riso e interesse. 
A telefonía sem fios é pois um grande melhoramen­

to. A quanta angustia, a quanto tormento, a quanta an­
cia ele não virá pôr termo e quantas almas reconheci­
das não bcmclirão o nome sacrosanto de Marconi, o seu 
inventor. 

(cCl ich6,;• Serra Ribeiro). 



P
ossu1nA111 os actores do 
antigo Teatro O. Maria 
II um jazigo no cemite· 
rio dos Prazeres, que 
um desleixo condenavel 
quasi levou á ruína. 

Por seu lado os artistas cios 
teatros secundarios 110 mesmo 
cemiterio erigiram um 111ausoleu, 
n'uma espécie de rivalidade pos­
t11 ma que separaria na morte no­
mes ilustres, como por exemplo 
o de Manoela Rey, Tasso, Sar­
gedas, Teodorico. etc. , dos já 
esquecidos de Pedro Lisboa, 
Braz Martins, o popular autor 
do •Santo Antonio. e Maria La­
barrere, uma francezila interes-
sante que 1>or cá se acli111atou e 

l 

veiu a morrer ignorada cios seus patrícios. 
No fim de contas os artistas dos teatros secundarios 

do tempo mereciam bem que a 
memoria dos homens lhes reser­
vasse um logar ao lado dos ou­
tros, e é isso precisamente o que 
l\Caba de fazer-se, desaparecendo 
de vez essa distinção de catego­
rias e fi cando desde hoje os dois 
mausoleus á disposição das fa-

SemDestinção 
d~ ~ 

Catmor1as I 

milias de todo<; os artistas dra­
maticos porluguezes, dado que, 
falecido o actor ou a actriz, ali 
o desejem sepultado, para o que 
bastará requerercm-n'o ao Mon­
te-Pio dos Actores Portugue­
zes. 

Oentilrnente cedido pelo sr. 
João Mi\wcl Smith, herdeiro cli­
recto de Francisco Palha, a cuja 
iniciativa se deve a construção 
do primeiro d'aqueles mauso­
leus, os dois jazigos foram in­
teiramente reparados e lrmpos, 

::r...:..5.' _J graças aos esforcos de uma 
comissão de que fizeram parte 
delegados de todos os nossos 
teatros, arredando por ora a 
ideia da construção de um no-

vo ma11sole11 monumental para o qual já Teixeira Lo­
pes fizera a 11111aquette., e que as circunstancias particu­

larmente dificeis dos tempos que 
atravessamos amplamente jus­
tifica. 

Averbados agora os dois jazi­
gos ao Monte-Pio dos Actores 
Portuguezes, pois que era essa 

•lllaqucl.le• Tcíxolrn Lonos para um futuro jnzlgo-monu :nonlo. 
o~ dois Jazigos dos arllslus t1n1111at1cos cxlstontos no cemllerlo <los Prniwros. 
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a unica entidade oficial que os podia legalmente rece­
ber, foram, como d1ssémos, piedosamenle arrumados 
os c-adavere> n'eles existentes com um carinho inexce· 
divel pelos cuidados da comissão e a amável coadjuva­
ção do armador sr. Joa:tuim Ferreira Alves, não pouco 
dolorôso trabalho esse, tal o estado de condcnavel aban­
dono a que as duas sepulturas tinham chegado. 

Um largo espaço de 31 anos decorreu desde que a 
actriz Maria do Ceu, falecida em 24 de Abril de 1887, 
pela ultima vez abriu a porta de uma das capelas, a que 
se destinava aos artistas dramat1cos dos t~a tros de se­
gunda ordem. O ultimo cadaver a enlrar no outro jazi­
go, o dos actores do Teatro D. Maria, foi tarnbem, por 
uma curiosa coincidencia, o de uma mulher - a actriz 
Gertrudes Rita da Silva, falecida em 1888. 

Dos trinta e sete cadaveres que nas duas sepulturas 
dormem o sono eterno quem recordar;\ hoje, volvido 
tanto tempo - quasi uma eternidade! - as noites idas 
de gloria, os triunfos da scena, os mais efemeros de 
todos os triunfos? 

Evoquemo-los nós, citando os seus nomes, quiçà des­
pertando na memoria de velhos amadores de teatro 
saudos .s recordações de tempos que não voltam, em 
que se representa~a bem em Portugal e o artista drama­
t1co tinha no seu publico um amigo devotado e um admi-
rador sincero. • 

Temos, em primeiro logar, na lista dos sepultados no 
jazigo dos actores do Teatro D. Maria, os nomes de 
João de Carvalho Meireles, Silva Carvalho, Josefa Soler, 
Epifanio, Torqualo Gonçalves, Manoela Rey, Correia da 
Silva, Marcolino, Tasso, Antonio José Leal, Maria Emi­
lia Vida!, Emilia dos Prazeres, Alves J1111ior, Almeida 
Franco, Rosa de Castro, Sargedas, Ana Cardoso, Del­
fina, Teodorico e Gertrudes Rita da Silva. 

E na lista dos de mais modesta categoria: 

PORTUGAL 

Julia Torres, Ludovin a Justiniana, Lopes de Abreu, 
Braz Martins, Ludovina dos Santos Manoel Vechi, An­
tonio da Silva Gil, Pedro Lisboa, Vicente Augusto Fran­
co, Correia da Cunha, Romão Antonio Martins, Rodri­
gues Ferreira, José Bento, María Labarrere, Maria Peres, 
Maria dos Anjos, José Maria Ferreira e Maria do Ceu. 

Pobres artistas! 
Que resta d'des? 
uA ar te teatral, escreveu Deschanel no seu tão curioso 

livro •La vic des comédiensrr, produz efeitos, não obras, 
efeitos fugitivos, que duram um instante e logo desapa­
recem sem deixar vestigios ... " 

Grande artistas d'esse mesmo mal se queixaram, em­
bora como autores o seu nome devesse permanecer 
imortal e glorioso. Shakespeare e Moliêre, actores-auto­
res, por exemplo. 

A velhice de 11111 actor é sempre uma coisa trag-ica. 
Se persiste em represe11tar, velho, sem forças, sem den­

tes, sem olhos, sem memoria, é a irrisão e o desprezo. 
Se abandona o teatro é pcor ainda - a morte anteci­

pada, uma primeira morte mais triste que a outra por­
que aquela lerá de a sentir. E' como se fôra enterrado 
vivo. 

•Apenas um ou outro dia - acrescenta Deschanel -
a curiosidade procura o vestigio d'estas glorias e vae 
de longe cm longe encontrai-o, cada vez mais afas tado, 
mais esquecido, mais apagado ... • 

Pobres artistas drama ticos ! 
Para muitos d'estes, para quasi todos os que ali dor­

mem nos Prazeres, a vida deveria bem ter-se asseme-
1 hado áquele fruto de ilusão que Chatcaubriand afirmou 
ter colhido nas margens do lago Asfaltite, to.:lo de ape­
titosa pele da côr do oiro fulvo mas de amargo e dolo­
rôso recheio de cinzas ... 

OlDEMIRO CEZAR 

PITORESCO 

MAHGENS DO mo CORGO EM VILA HEAL THAZ os MONTES 
(•Cliché• ela sec<:ão ro10grafica e cincmatografica cio exercito porluguo?.). 
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_Jild~ii: 
Um belo projecto - Na de­
solada Flandres - Padrão 
de m emoria e expos1çao 
utilitaria - O que Portugal , 

~ t.t 

E 
sem duvida uma bela e patriotica ideia es­
ta de fazer construir na Flandres, junto 
das linhas onde os nossos soldados luta­
' am,-sofreram e morreram, uma aldeia por­

pode expôr - A exposição 
da Aldeia Portugueza no 

Salão Bobone. 

Eugenio Co: reia, a igreja; João da Silva, o cha­
fariz; Leal da CamarJ, a adega, aspe~tos varios e o 
portão do cemi1erio que este artiJ?O, em esboço, 
acompanha. 

tugucza. Ela ficaria como 
um duradoiro padrão a co- ~ ...,.,...,...........,.-=----. 

1112morar a nossa intervenção na gran- r 
1:oi uma exposição muito concor· 

rida, e muito apreciada que traz al­
guma coisa de novo e de original á 
pacatez artistit a da nossa terra. de guerra em prol da França e em !'. 

prol dos aliados e da justiça. Teve-a 
o nosso caricaturista leJI da Camara 
e, ainda ha pouco aventada, ela é Já 
hoje uma ideia nacional, a que todos 
querem um pouco e para a rcalisação 

Tambcm na exposição figuravam 
o plano da Praça Principal e do 
Museu Etnografico. Museu e Exposi­
ção permanente são duas coisas que 
se tornava necessario fazer cm Fran­
ça, onde Portugal é sofrivelmente 
desconhecido, e que por ccrlo fala­
rão mais ai to do que toda a propa­
:;ianda que se quizesse fazer. Deres­
lo,nós somos um povo que ainda não 
mclodisou a sua propaganda e que 
não trata de valonsar o muito que 
de valor tem. Pois a Aldeia Portu­
gueza será um pouco de Portugal, 
um retalho da nossa terra que ali se 

da qual todos se esforçam. 
Depois é uma ideia s ímpatica. Na 

fria flandres 11111 pouco da alegria 
portugueza ficará bem e será a nossa 
aldeia lambem uma permanente ex­
posição portugueza. 

O cseultor Teixeira l.opcs quedará para provar que existimos. 
Preslllonte li.o •comité• tln No seu cemiterio ficarão os no~sos 

Aldeia Porlugucza. mortos, oue as;im terão um pouco 

Ter;\ o seu chafariz, a sua egreja, 
a sua ade!!a, o seu museu e o seu cc­
mrterio. N'ela se re:embrarão os fei­
tos do nosso exercito e se exoorão 
os produtos portuguezes. Os vinhos, 
os le111;-os pitorescos, a ceramica ori­
ginal, os artigos de verga, as sabo­
rosas frutas, as excelentes conservas, 
os palitos, as rendas e as filigranas de ouro e prata, 
ourivesaria popular e pitore'>ca sempre curiosa e 
interessante. 

da ~:1udade amiga, qne os nossos 
corações lhe dão, um pouco de carinho, um pouco 
de ternura pelos seus covaes. E como a aldeia sení 

P a ra propagan­
dear a suai dei a, Leal 
da Camara tem ex­
posto o ~eu plano 
nos jornaei, fez uma 
conferencia no Tea­
tro Nacional e ago­
rJ acaba de realisar 
no Salão Bobonc 
uma exposição dos 
ante-projectos para 
a sua aldeia. Esses 
pr~jectos bcmrcgio­
nars, com a caracce­
r 1s1ica singela e tí­
pica da nossa feiçito , 
são cn riosissimos. 
Assim, Jorge Segu­
rado e Manuel Bra­
ga desenharam ca­
sas de habi taç lo ; 
Raul Lino, escolas; 

O carlc;1lurlsta Leal da Camar11. 
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entregue aos nossc.s 
artisias para a;iuc fa­
çam cl'ela uma obra 
de arte, n'ela se ert­
girá o monu1mcnto 
que pelos S<"'Culos 
dos sccu los ateste 
que soldados por­
tuguezes comi seu 
sangue rc:igar:im 
aquele solo. 

Q u e t o dcos se 
unam e todos: se es­
forcem para que a 
Aldeia seja cons-
1ru1d~ e par~a que 
mais alt'J sccmpre 
com a bandeiira da 
Patria se crjRua o 
nvme sacrosam to de 
Portugal. 

•• 



Nn nldeta 
Cosomento elegante 

O onpor •Gún• ('11tra11do na dora 
1C:llcb1h <li' llcnrh1uc tzldor<>. 

F-)TlJF)llD~DEf 
A s 111111111-

<ladc~ lln 
K (• rn a no. 

rornm. ns mais 
lmpo1·tn11tcs. n 
1 n n ul(u rnç:lo 
<la irrnn<le do­
ca de \l<':ulla-
1'<1 <lc 11110 dn­
mo< um :isp(•­
tn stornl. Ou­
tra 1111• uossns 
~ rl\vur a• r c­
l)rt1Jo1 •1•tn ova_. 
1•or 0()(1 en­
trn111lo nn 110. 
ra o rcho11uo 
do Callo da 
Rocn. (CllcM 
110 sr. ll eurl-

Uma provn 

A grande doca de Afrontara 



A Doca de Alcantara. - Um casamento 
na provincia. - Exercic ios de cavalaria. 

11/tlmamenle lna11g11rada 

quo tzldoro). llouvo 
ta1nl10111 oxorclelos de 
N1t1l 111çilo oa !~scola 
cio Ca\'n larJn, em Tor· 
1·os Novas. oarnos S>I· 
i.tumos provns brl· 
llJnnlos o o sr. mlols· 
iro dn guorra na sun 
visita t\ escola. ;,sou­
trM curlOSl>S gra\'U· 
rns são o emmmen10 
<lo alfl•res João non­
''hla. vln<lo do front, 
1111 rrcguotla de zo· 
hr,.1r11 (!:nslelo nrau­
c·o) o u rn g rupo <lo~ 
ollc lnl s aprlstonac'.los 
lllllos n 1 C·111àos nos 
combntos do Nl1a111:1· 
1:urr11 em 1, 2 e :i ao 
,J ttlho do 1!118. (AI rica 
Orlontnl t>oriugucza). 
cn11hllo Pereira J)a· 
maseono, alferes Nor· 
horto Murlns e nll~· 
rcs llcnrlque Klloo. 

t•:•tcs ollclnl• como 
mnls 12 outro• camn· 
ra•\as. . sorror:un as 
mnloro~ ngrurns. ten. 
<lo percorrido a pé, 
111u1s1 nús. c'.lcscalcos. 
r llc tos de rome o de 
"º''mina, cerca cl e 
1clols 11111 kllor-olros• 
(Cllchl! tlraelo llll Ho: 
1lezla Jng1e1a aJJOz a 

sua 1t1Jeriação). 

(cCllcbês• serrn l\!bclro) 
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VIDA MILITAR 
OS EXERCI CIOS DE TANCOS 

F ORAM a todos os res· 
peitos intercssantis­

i;imos os ultimas exercicios 
mi 1 i tares realisados em 
Tancos e a que assistiu o sr. 
ministro da guerra. As nos­
sas gravuras dão nos d i· 
versas fases das curiosas 
provas, postas em dii: com 
os ensinamentos que a 
gra nde guerra deu. É que 
esta guerra europeia veiu 
mod ificar no !'eu to-
do as condições da 
guerra. l loje não se 
combate como hon-
tem. Por isso 
os exercitos 
precisam de 
se treinar e • é• 
de se fortale ­
cer. Para fa. 
zer a guerra! 
Sim se fôr 
preciso. Mas 
111 u i lo mais 
para serem a 
gHantia da 
Pa1.. 

1Clh'h<ill• 
St>rrn HI b• Iro 

l!sgritna de bnionetn 

AHsallo a uma trlncheir<l 

l.11nc;nmento ele morteiros tle lrlnclll•irus 

Formnc:úo de lnínntarla 

Jogos do •Fronfl 
A mant.a do diabo 



XAROPE 
D& 

IODO E GLICEROFOSFATOS 
ASSOCIADOS 

para tratamento das 

CREANCAS 
•aqultlcas, cis crofulosas, llnfallcas 

Substitue o Oleo de Fígados 
4e Bacalhau e o Xarope lodo Tani.co, 

com a vantagem de te r eabor 
agradabiüssimo. 

/' 

r a medi~ção propria dos dimu quentes 

FORTALECE AS CREANÇAS 
ABRE·LHES O APETITE 

Todas devem tomar 
a 

PEDIDOS A 

DAVIT A, L.DA 
13. aU A I UOINIO DOI • 4JITOe 

"-•MDOA 

Vir na proxlma t;Uarfa-/•ira o ,e Supll me.1to de Modas & Bordados 

tE ~ 

Pilula& laxatiua& Boissg 
(SAPONACEAS) 

O PURGANTE IDEAL 

As unlcas que purgam 
sem Irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refrigerantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 

~ Rua da Prata, 237. 1.0 

~' ~ 

O Cão de Guarda de Cinco 
Milhões de Larea 

Q MESMO q u e o Dreadnought 
Superior 6 o cão d'e guarda dos 

sete oceano-, assim o. 

Fecho YALE Nocturno de Cylindro 
6 o cão de guarda de cinco milhões de 
lares-o protector contra o intruso 
impertinente, o gatuno e o ladrão. 

O fecho Yale nocturno de cylindo ~ 
um especialista. Faz sómente uma 
cousa, porém bem feita. Conserva a 
port.a fechada quando se quer fechada. 
A ingeniosidade manhosa do roubador 
nll.o pode abrir o fecho Yale nocturno 
de cyl indro-ninguem o pode abrir se 
não tem a chave devida. 

O fecho 6 feito para toda ela- de oortaa­
~m muitoa cstyloe e tamanhoe. • a preçoa 
~•riados.. 

O mesmo quo ao pranto o feeho Yale noc. 

~~~~ ::od%1::'~A i\!~an~e~~'cfea~~,..~~ 
0 1 ~.faj.aradoru Yale para Portao. a Fcr-

V'f\:mpa~efa~~ct~~1~~·.~ee~~1:Te 
Corrent~ Bu1<1ue·se a marca de fabrica 
Yalo anteoi do comprar. Com os Productos 
Yale ae tem a eeirurança mais completo. 
Omi;rnn-u "'" /qjtu d"" bon.s CQmmtraa11tu 

The Yale & Towne Mfg. Co. 
ESTABEU:ODA EN IUS 

(Do SECULOJ ,e 
'/>r•ço: 3 c•nfavos 1 

_____ .._... __._....__._~-----

~8~~:~;t~~:~~~ 
Fundos do reser »n e am1<>r-

u saçllo . .. . • • . • . .. .. • .. • • • • 300 JXX*lo 
lhcudo< ......... t:OM.ll:!O&.ll 

SEDE EM LlSDOA. Propr lletarla das ta· 
brlc.•s do Pra<lo, MartanrLla 1e Sobr elrlnbo 
{ Tomar). t>onodo e Casal do lltormlc> ( Lou•d) 
Valo Maior ( Al/Jer11arfa·a· V;r/ha). In•lala· 
dM para uma pr odução nnua.11 ele 6 mllh6n 
d6 Quilos de 11apel e dlSPOD•IO •<los maqulnl1· 
mos mais aportelç<>ados parm ll sua lodu,. 
Iria, Tem em dOPOsllo grnodei variedade de 
papeis de escr t lll, de lmprca&úlo o de embru­
mo, Too:ia o oxocuta pr on1aml'eote encomon­
Cll\8 para ral>r lcn<;ões ospocl1100A do Qualauer 
quanlldndo de papel do rxm<uulna conunua 
ou r edondn o de rôrmn. Por mece papel aoi> 
mais touporc:rntcs Jornais e p1ubllcações pe· 
rl<idlcas do palz e é rornccedlora exclu•lva 
da< o:ial• 1rnpor1antes compM11htas e empre­
sns oacloono•. - escrltorlos• " deposftos: 
LISBOA, 270, rua <la Princerm,'t70. PORTO, 
49, rua de Passos 1t1a1111rl, 5/.-Endorecr 
tolO((rartco om 1.IRboa o l'or101:-Companldn 
Prado.-N .• ll'IN.: Usboo, Ql<OS. Porto, 117. 



' . DOENÇAS DEPEiTO. 
TOSS!.CIUPPES.LARYHCIT:t:. ISROHCHIT!. 

RESULTAS OE COQUELUCHE E OE SARAMPO 

i ~ 
Sob a t.n~uencf11 do ··PIJLMOSERIJll" 
A toaeo oocega·eo lmtnedlatamento. 

A febro deeoppereoe. 
A oppreasi\o o a.e punçadas na ilh"fga sooegam-H. 

A r eeptr~cão torna·•o rnru.• lacll. 
O a"ppotlte rena•ce. 

A enude reoppareco. 
A a for9aa o a ~recobram Tida. 

ll!PRECAOO NOS POSPITAU. APRECIADO PEU MAIORIA 
00 CORPO MEOICO FRANCfl. 

EllPERIMEMTAOO POR MAIS OE 20. 000 MEDICOS ESTRAHGEIROS. 

EM TODAS AS ~S ( ltllDBARJAI 

KOOO OE USAL·O 
Uma colhu do• d• .~ manh4 • pila no/ti, 

Laboratorios A. BAILL Y 
15, ruc do !\omo. PARIS 

---. ........ ,111111t1111111••·-------------·-··----
Ti:<ABALHOS TI POGRAFICOS EM TODOS 
OS GENE ROS fazem-se nas Olieinas da "ILUSTRAÇÃO PORTUGOEZA" 
------- llu• do Soculo, 43 1.1~ 1 10,1 _ ............................ ___ , ________________ _ 

O rf te 1 turo revelado pela m&LS passauo, o presen e o u celebreechil'oma.nte 
hsionomista. da Europa 

t M.Mf BROUILLARD 
,..,.~ 

~ 
• <i 

uiz o passado e o prc­
seute e prediz o futuro, 
com veracidade e rapi11ez: 
é incomparavel em vatici· 
nios. Pelo estudo que lez 
das ciencias, quiroman­
cias, cronologia e flslolo· 
gie, e pelas eptícaçôes 
praticas das teorias de 
Gall1 La11nter, Desbarolles, 
Lanmrose, d' Arpenligney, 
madame Brouillard tem 
percorrido as pri nci paes 
cidade~ da Europa e Ame· 
rica, onde foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais alta categoria , o 
quem predisse a queda do 
imperio e todos os acon· 
tecimentos que se lhe se­

guiram. Pala portuguez, lrancez, ingle~1 alemão, Italiano 
e hespanhol. Dá consultas diarlas das ~ de manhã ás 1l 
da noite em seu gabinete: 43, l{UA DO CARMO, 4-i (So­
~>re·lola1-Lisboa. Consultas e 1$000 reis, 2$500 e 5SOOO réis 

" = 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxilio dos meios l'ISICOS E IUtGIMEN NA· 
TURAlS, espectrlcodos para cada caso e devidamente lo­
<llvlaunllsaaos, constttue 

O lratamenlo mais racional e eficaz 
PARA CURAR as doenças de qualquer orglio: cstomago. 
Intestinos, ligado, rins, coração, etc., ou vias urinarias, res· 
plrntorlas e clrculatorlns: hemorrholdal, doenças da nu· 
Lrlçào, nervosas. nrtrltlcas ou llnlatlcas. parallucas ou Irri· 
1auvas por graves e antigas que sejam: assim o tenho 
n11rmnc10 nc minha IOnga prnuca no estrangeiro, e aqui 
peles numerosas curas nue tenho renllsn<Jo. 

Os que sotrem não devem, poli, hesitar, a sub­
mcU:r-se aos meus rspecia1s tr•tamentos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
De cuJos ravora,•ols rcsultacJos me respon.ablllso. 

Dr. P. ln<li'ileri Coluccl. consultorlo Pslco-magnetot• 
ránico . . , e .10Ao HoncfLh·r~ •I{), '.l . • 1c: ao 1tuen1 len1 e. 

Mães sem leite 
USEM A VITALOSE 

(Invençao e 11re11araçao âe Augusto Peres âe Ftoueiredo. fnrmaceuttco 11e1a Escola llfedtca de L1sl>oa e reotstad.a em numerosos paizes) 

SEUS EFEITOS: 
Abundancia de leite para a boa creacão dos ftlhos em to-1lá publicados e em nosso poder numerosos comunicados de 

dos os casos. quer para quem tenha pouco, quer para quem medlcos - e dos mais considerados entre tão 11 ustro classe - o 
o'ele não tenha uma gota. o leite aparece rapidamente e em ge- nos Quaes se confessam puramente mara,vllhados com as expe­
rat com um ou o maximo dois frascos. Todos os medlcos toem rlencias feitas, muitos mesmo nas propnas esposas. Alóm d'es­
constatado este facto.e ele só por si, seria o bastante para Jus- tes, muitos outros comunicados possulmos e d'eles Iremos dan­
tlficar o enorme consumo que adquiriu este producto. do conhoclmento aos lnteressa.dos, para que vejam ~ue não é 

Robustez e nut rição: Uma das coisas <l\10 mais tem ma- exagero o facto de medlcos distintos acharem este produto uma 
ravflhado a ilustre classe medica e todas as uessoas que de maravilha. depois de observarem os seus extraordlnarlos e 
porto teem asslslldo ao emprego da VITALOSE é a tórma como surpreendentes efeitos. 

:i~~~p:et~~~~~~º~~~nri~re~~ a!n~o~f~;,/~'i5t:~~~,~~~· d~~~~~1: Aviso importante 
cão de esplrlto. Aplicada mesmo em senhoras fraqulsslmas e e· /nd/spcnsaoel que as m<7es e.rifam s~mpre a VTT ALOSB e re­
com tendencla para a luberc.ulose, constatou-se que essas se- cusando qualquer outro produto com que pretendam subslliull-a, 
nhoras se nutriam a olhos v1s·os. ao mesmo tempo quo adqul· visto que os credltos e.r raordl11arlos, sol/dos e a11 lgos da V/TA· 
riam o leite suficiente para a boa creacão dos lllhos, Que com LOSE, leem Incitado certas creaturos a tentarem, d sombra d'ela, 
o uso da VITALOSE, cm lodos os casos se tornam fortes e ro- vender produtos Inferiores. levtwdo, ao mesmo tempo. a sun falta de 
bustos. As senhoras que, depois de terem já o Jeito suflclento, escrupuff> ao e.r remo de Imitarem att! a redoc<7o dos nossos rotulas. 
queiram continuar aln<la vor algum tempo com o uso da VlTA· Da mesma fórma devem oerlftcar sempre se om lodos os rotulos 
LOSE, para mais alnda se nutrirem, poderão fazei-o sem o me- oae ln<lica<la a rarmac;a J. Nobre, como dePoslto geral, rejeitando 
nor Inconveniente, mas antes com bastante proveito, moderando a todas os frascos que n<7o tenham essa tndlcaçdo 
dose a .tomar, COI'} forme as Instrucões que acompanham os frascos. A VITALOSE enconlra·se á venda em todas as boas !arma· 

Evita o per1goõo emprc~o de blberons e leites artlflciaes, elas e drogarias dt1 Portugal e seus clomlnios 
tão preJudlclaes a saucle da crianca e tão Justamente con<lena- • 
dos pelos medlcos, e a amamentação feita por amas mercena· Preço de cada frnco com instruções... .. . ..... 2$20 • 
rias, que, além de nunca subslltulr com vanlai:l"em o Jeito ma- Pelo correio, até 3 frascos, mais . . . . . . . . . . . • . . . $60 
terno, _não raras vezes consml!e um perigo para a cr1anca. DEPOSITO GERAL E CONCESSIONARIO EXCLUSIVO· E' mofensiva e tem um ftno sabor: Dadas as excéclonaes • 
propriedades d'este prepara.elo, lnutfl será <lizer que ele é In­
teiramente inofensivo, seja Qual fõr 1) caso, a clrcumslancia ou carma c1·a 
a quantidade Que so empregue. Pelo contrario, ele beneficiará 1. ·4 
sempre, e multfsslmo. quem a ele recorrer. Uma lambem das 

j. NOBRE 
suas boas qualidades é Ler um gosto multo tino e agradavel, 
sendo bem recebido por todos os paladares e por to<los os es­
tomagos, ainda os mais dobeis, que bastante aproveltarilO como 

109, Praça de D. Pedro, 110 
(Rocio) - LISBOA 

seu uso. Deuosilo no PORTO: Farmacla Dr. Moreno, Largo de S. Do· 
O que diz a ciencia: São lmimeravels os medlcos que, mlngos. 1.4. Em COIMBRA: Drogaria Pereira Marques. Prac· '3 

desde longos anos. veem aconselhando Insistentemente na sua de '"!alo. 36. Em BRAGA: Farmacla dos Orrãos e Instituto Gale· 
cllnlca o uso da VITALOSE nos casos atraz apontados. Temos nico Portuguez. Em FARO: Bandeira Llmd.• 
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Ferocidade integralista 

Os adelaidinlias : 
-Crédol não é homem para nós! 
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PALESTRA AMENA Nilo se trata, decerto, d'um caso de 
vaidade pessoal, mas a verdade é que 

I rá missa . . . 
o sr. Sever ino de Silva vai na onda; 
todo o cidadão por tuguês imastina que 
o mundo está de olhos filos 'em feus 

Esteve algo barulhento o congresso ~stos e crê-se na o.brigayão de 11ir 
do P. R. P., o que nilo quer dizer , da~-lhe contes .das mnhanas que lhe 
como muito bem acentuou um colega atribulam a ex1stencia, como se fos· 1 
diario que deveras acatamoi:, que o sem faltas de gran~e alcance. 
dito congresso não fosse uma impor· Se ámanhil, ao cidadão que berra de­
t'lntissima afirmação de vitalidade e sesperadamente porque um tr anseun­
de patriotismo: unidade absoluta de te ~em querer , o acotovelou na rua, 
vistas, a nilo ser nos pontos basicos, é maior precalço l he acontecer, se um 
impossivel ha11e-la quando se reunam automovel lhe . cortar as pernas, por 
centos de homens; serenidade d'ani- exemplo- que intensidade de voz ha· 
mo, a ponto de nilo se exteriorisarem de ter para que o escutem e para que 
as opiniões senão comedidamente nilo lhe acudam? 
é coi sa que se possa exigir de latinos, Vá lá á missa, sr. ~ever i no da S!l va, 
em geral, e de portugue~es, em parti- que a Europa não se unpor ta com isso. 
cu lar. 

J. Neutral . 

llrte primitiva 

Ora, uma da.; passagens mais rui· 
dosas foi a provocada pelas declara­
ções do democratico sr. Severino da 
Sil11e, discutindo e·pr oposta do sr. dr. 
Daniel Rodriguesácerca de lei da Sepa­
ração. Entendeu a assembleia que o 
sr. Severino da Silva tinha dito que Anuncia-se para breve, entre nós, 
«ia á missa» e logo se multiplicaram uma exposição de ar te pri mitiva e per­
dichotes e se deu pateada. a par de · gnntam-nos var ios curiosos o que vem 
palmas e de frases de aplauso ao de-1 a ser isso. Estupidissimos consultan­
clarante. tes: arte primitiva vem a ser a arte, em 

Torre de chifre 

o oui..ono 
Cal a fnlha 110 11r\'11rt•1l11 
Ond1• a~ ª'.l'~ 1\1H ~t'l!f,.tln 
.l;Í ('lllll:tlll SlHl\' 1'111"1111'; 
ll a u111a 1risff'W lnflnll11 
Que• 1wlo c11111110 s1• M~iln 
C:flfllfl li fcbrt• 11'Ufll dOl'll(I'. 

.~ nalurl'lm rs11111rf'f'f' 
E o sol c1u;1111l11 """"""" 
\ lllll'l'l'f' Clf'S11llll11<lo; 

O 11111: solla u•·mlilos, 
O.- \'f•ntos t<IÍO clolnriclns. 
'l'ucln 1•.-lá dc•sron.-olaclo. 

()' 11111 lhrr q111• 1 anlo am1•I. 
~ l ullwr el e• q11r111 111u ifo gnsfl'I 
.11í nflo lc n•r1•I jiírnais 
:\as >-nmhras 1111 1irhn11,·1•ra 
Quun1ln a fu11 lrnnlf' si111·c•rn 
Ti11ha rdlt'\os hl<'ai,; ~ 

llrf'l'f' t•hegar:i n ln1·rrnn 
E !'0111 1'1<' o !{<'ln rlt•rno 
:O.as 111n11lanhas ll hrnnr111C'jar. 
\rl1•11s. ntl1•11.- anjo q11crl1ln, 
Pt•nli til• 1 i o s1•11I hln 
:'1:11nra mais I<' h1•i-clc• amnr ! 

.J\1:111': 1 .. T\\IH\. 

Cosomento original As folhas per iodicas contaram o ca· qualquer dos seus ramos, pintura, es­
so, com maior ou menor fidelidade e o cul1ura. musica, poesia, etc., etc. -
visado acudiu a exl'licar o sentido da 1 que se manifestou em remotas er as. Já o pobre Gervasio Lobato diz' a 
sua frase e expôr ainda que tinha acres- Exemplificando: é arte pr imitiva, em que estava er:gauado quem supunha 
centado que «ia á missa e ao templo que ele inventava os disparates que 
exercer uma acção fiscalisadora, com W explorava na baixe comedis: os dispa· 
perfei to conhecimento de CBijSa.» f rates<: que Vinh·11n ter com ele, como 

Confessando que não compreende· -.... \ acontece comnosco. Se lhes contasse-
mos nitidamente o que o sr. Severino ~ : ~ mos que na Povoa de Lanhoso o sa· 
da Silva quer significar com estas ul- ( , ij cristão da egreja d11 Senhora do Pilar, 
ti.nas palavras, somos a dizer que nãol \.._ • ) sr. Zefer;no, substituiu o prior na CE'-
se devia ter preocupado tanto com o "'\.~--........ . \ remonia re ligiosa do casamento da fi-
incidente. Vá á misse, não vá á missa, ,._.r--'----._ ~~ ~ .:;:;:-:- lha (da filha d'.~l e. sacristão, entende-
vá para fiscalisar, não vá para fisca i· - ---"1 11 ... ~ se) e, botand11 sob:e os nubrntrs al-
11ar, tenha perfeito conhecimento de !!um lat im ev&riado, os declarou casa-
causa ou não tenha perfeito conheci- escultura, os frades de pedra; em pin· dos para todos os efeitos. os senhores 
mento de causa, que importa ai mrm- tura, os paineis das alminhas do p ,, r· diziam que eslavamos a chuchar com 
cio? siatorio, que se vêem por essas estra- a tropa. Pois diziam uma grande bur· 

O que é de estranhar n'isto tudo é a ·d&Lfóra; em musica a Maria Cachu- rice, porque o que acabamos de con· 
impor tancia que n'estc paiz dá cada um e/la, como em poesia a respectiva le- ter veiu publicado no Seculo, que é 
ás coisas mininas. Pois se na vida ha t ra, «Com quem dormes tu . .. » incapaz de dizer uma coisa por ou­
tantas coisas sérias que incomodam Silo ainda ar te primitiva os cataven· tra. 
uma pessoa, como se pode gastar tem- tos que se vêem nos telhados das ai · E o melhor é que o casamento fei to 
pn, t inta, atenção, com baS1atelas. que deias, os relogios de sol, as caixas dei pelo Zeferino ha de ser tão frutífero 
não valem a ponta d'um cigarro do rapé, as gravatas do sr. Br ito Cama- como se fosse efectuado pelo pr ior. 
tempo em que as pontas deciS1arro nãol cho, etc., etc. Tantos meninos o casal ha de ter as-
=lia'll nada? l la cada tapado n'este mundo! sim, como assado: quem vi11er ve~ 

Assim como Dlogones urocurava 111m homom>, as­
sim os J1wcns ln1egrallslas l11sllanos procuram um ca­
maradn para cbrlnc11r aos ri·I~· ... 

... E. cntúo. umn \'OZ lh~I! brncln. nns trevas: •Se vos 
conlcnlars com um prrsl<lenle. ha um rom pralll'11, drs· 
empregado e ciuo núo se lmportu titl Ir para rasa com 
crc11nc:as- anlc11 polo contrario !• 



Felizões l 

Sabem os senhores quem silo uns 
grllftdes felizões? São os esquimós, que 
só pouco ha tempo souberam que tinha 
terminado a guerra, pondo-se a cantar, 
a dançar e a tccar harmonio por tal 
fact-0, segundo conta o Seculo n'um 
telegrama de Londres. 
Desd~ 1917, diz-se ainda no mesmo 

tel~rama, que os ditos esquimós não 
tinham comunicação: isto é, outra gran­
díssima sorte. 

O SECULO COMICO 
-3-

EM FOCO§) 
Samuel Maia, autor do «Sexo forte 

Saiu-me um literato de mão cheia 
O doutor. Samuel, o romancista, 
Co1110 o demonstra o /ioro â minha 

vista, 
Famoso pelo forma e pela ideo. 

Co 11/teço·o de 111e11i110; tinha veia 
E jd fazia prosa modernista, 
jd era o precursor do /'elo nrlisla 
A quem faro esta esp:cie de epopeia. 

E' medico, lambem, de grande alcance, 
Perito em dit1ersissimas maleitas, 
Receila11do e curando 11'11111 relance. 

E>1tranha o leitor? Pois 11eja bem: 
1.0 - Durante a guerra esta11am os ge­
neros muito mais baratos do que atual­
mente, e além d'isso toda a siente se su­
jeita11a a fazer sacrifícios, porque lá 
resa a sabedoria das nações que em 
tempo de guerra ni!o se limpam ar-
mas. 2.0 -0s paizes que niio esti11eram Todas os coisas fo z , emfim, perfeitas, 
isolados do resto do mundo, foram, Mas para mim prefiro-o no romanc<' 
obrigados a suportar a influenc·a da 1 E oxolâ o não prame nas receitas! 
beligerancfa. 

Tomara mos nós que Portugal fosse1 ~~~~~~~~~~=~~~~~~~~~~~~B~E!!L!!ft!!fl~R~O~ situado no pol:: norte; esta11amos a !!! 

esta hora a bailar e a cantar ao som Nos arczs siue atrazdo sedutor, temos a patifaria 
do harmonio, como uns catita ~ ! consumada. 

Mas n 'isto o aeroplano· marido atira-
0 a11iador futurista Or.ari anunciou ~e de cabeça ao aeroplano dom-Juan; 

P t t 1 tlfl d n'um jornal de Rorna o projéto d'mn este desvia-se; o primeiro 11._,lta á car­
ro eS 0 US CU 0 teatro. aereo, isto é, de representações ga ... N'isto surgem no horiso.nte tres 

teatrais no espaço. ou quatro aeroplanos pequeninos, se-
Recebemos a seguinte carta: 

«Meu caro Acacio de Paiva: 
Protesto, cheia de raiva, 
E ta11to que até sufoco, 
Contra a medonha /iqura, 
A minha caricatura 
Q11e acompanhava o Em foco 1 

O soneto ainda passa, 
Tem olé bastante graça 
E mos/ta um certo trabalho, 
Mas o retrato do lado 
E' um demonio acabado, 
úrn verdadeiro espantai/to! 

O autor d'aquela beleza 
Nunca me viu com certeza 
E por isso se enganou: 
Aquela cara de dó 
Era a 111itlha bisavó, 
Ou afiles, meu bisavô J 

Ndo peço que rectifique 
Porque receio que fique 
Ainda peor do que esta, 
Conste, porém, que a agraoada 
Se encontra muito escamada 
E d'este 111odo protesta. 

Pela tal caricatura 
Dé uma descompostura 
Ao nosso Rocha Vieira 
E vocé, seu fif(urão, 
Tome um aperto de mdo 
Da 

Emilia de Oliveira.» 

Ha11emos de concordar que ainda 
temos atrizes com espírito. 

Estamos a 11er o leitor, a esfregar as guindo um aeroplt no grande: são os 
mãos dl! contente, com a esperam;~ de i filhos do casal, que anda11am de passeio 
que certos actores nos~os se escntu- com a mestra. O aeroplano· esposa ao 

1 

rem e llilo representar a cinco ou seis 11er os filhos arrepende-se, coloca-se 
mil metros distantes de nós, em aero- entre os contendores e em bre11e se 
plano. 1 perde no horisonte, le11ando ao lado o 
Não é isso, porêm, do que se trate: aeroplann-11Jarldo e atraz os aeropla-

1 

nos-lilhos e o aeroplano·me!:-tra. 1 
Uma aterrissa{le rapida do aeropla­

no-sedutor flnqe o suicídio d'este e 
determina o final da peça, que muito 
de11e agradar. 

Que será? 

Tenham a bondade de lançar a 11ista 
para esta noticia publicada nos perlo­
dicos de quarta feira passada: 

«0 sr. Luiz Galhardo vai, em missão 
especial e siratuita, a Espamha, Fran­
ça, Suissa, 1 lolanda e Inglaterra • 

Quer i:;to dizer que em bre'l.'e teremos 
os aeroplanos, segundo os futuristas, J n'algum teatro da capi~al urm a com~a­
passam a ser os personagens das peças, nhia dramatic_a com artistas espa~ho1s, 
tradu.tindo por meio de e11oluções o francezes, suissos, h?landeZt.es e in.gle­
pensamento dos resp~cti11os autores. !zes. Ou e~tilo, o a~ti110 ~mi,prezario e 

Não percebem? Imaginem, por exem- nosso particular an11sio 11a1 .twl)1ar conta 
pio, que dois aeroplanns 11oam a par, de todos os teatros das cap1ta:11s das na­
serenamente: é um casal, marido e mu-j ções referidas. Ou então 11ai col.her ele­
lher, seguindo o seu caminho sem de-I mentos para uma peça que t~ncrona es­
savenças, muito unidinhos. crever espano - franco - su11sso anstlo-

1 
De subito, aparece terceiro aeropla· flamenga. 

no, que 11ai sesiuindo aqueles a certa Ou então llai preparar •O ter!eno 
distancia. Sabem o que é? E' um se- para uma loumée, com as smas d1~er­
dutor de profissão, que tenra conquis- ses companhias teatrais, pe:los patzes 
tar a esposa do colega. designados. 

O sedutor ascentle, fica cm plano Ou então ... 
superior ao casal e de subito desce e Ou então vai fugido aos (pedidos de 
passa entre os dois conjusies. Dá-se a

1
borlas, que em Lisboa nem Ilhe deixam 

separação de pessoas e bens e se º ! tempo para se coçar. 
aeroplano que representa a esposa se- Que será? 



4 O SECULO COMICO 

Caridade bem entendida 

No Congresso. Entre cotegas: 
-Obrigado ao meu amigo por ter uotaao 250 escudos por mez capara 

cz pessoa. ' 
-Igualmente.,, 


